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Introdução 

	 

	A menos que você viva no meio de lugar nenhum, numa ilha de solidão castigada por ondas, sem nenhum contato com a civilização e sem conexão com internet ou televisão, você já ouviu dizer que:

	“A depressão é uma verdadeira doença”

	“A depressão acomete qualquer um.”

	“A força de vontade não adianta nada na luta contra a depressão.”

	“A depressão não tem nada a ver com depressão.”

	E por aí vai.

	Seja numa consulta com seu médico, seja folheando uma revista feminina, seja abrindo um livro intitulado A depressão em dez lições, ou participando de um fórum consagrado ao assunto, invariavelmente acabamos caindo sobre esses lugares comuns, mais cedo ou mais tarde. Como a repetição é uma fortíssima figura de retórica, essas opiniões acabam passando por evidências. Mas o que elas valem? Seria prudente acreditar nisso? E quando, sábia ou loucamente, nós acreditamos nessas ideias, quais são as consequências?

	Isso é o que iremos descobrir.

	 


1. UMA “VERDADEIRA DOENÇA”?

	Comecemos pelo mais popular dos clichês: a depressão é uma verdadeira doença fisiológica. Aqui estão algumas outras variantes que você reconhecerá por já ter lido ou escutado por aí:

	 

	“A depressão é uma doença da qual podemos nos curar.”

	 “A depressão não é uma maldição, mas uma doença.”

	 “A depressão é uma doença que é preciso tratar energicamente.”

	 “A depressão não é um estado de alma, mas uma doença que é necessário tratar.”

	 “A depressão não é somente uma tristeza, é uma verdadeira doença.”

	 “A depressão é uma questão de saúde e, como toda doença, tem tratamento.”

	 “A depressão é uma doença que só médicos podem diagnosticar.”

	 “A depressão é uma doença reconhecida como tal pela medicina.”

	 “Existe uma doença que acomete mais de três milhões de pessoas na França. Uma doença que pode impedi-lo de falar, de rir, de comer, trabalhar, dormir ou mesmo de se levantar de manhã. Uma doença que pode impedi-lo de viver. Esta doença é a depressão.”

	 

	Se quiser ainda outras amostras, basta pesquisar na internet “depressão + doença”, e aparecerão milhares. Mas o que é que isso prova?

	Certamente não que a depressão seja uma doença fisiológica.

	Mas será que ela é?

	 

	O prisma médico

	Talvez você considere esta questão um mero detalhe, pensando que, afinal, pouco importa que a depressão seja uma doença, um vício, um buraco ou um fenômeno atmosférico: o essencial é sair dela!

	Sou obrigada a insistir que importa, sim, saber se se trata ou não de doença.

	O fato é que a crença na depressão-doença influencia e modela todos os pensamentos que consagramos ao nosso mal-estar, e não somente os pensamentos, mas as decisões e os atos também.

	Ao acreditar na depressão-doença, imaginamos que cabe a um médico examinar os sintomas, diagnosticá-la e nos dizer o que fazer. E por se tratar de uma doença, nós a tratamos com os remédios que nos são prescritos. Se isto não funcionar, teremos que ser internados para um tratamento mais musculoso. No final, poderemos nos recuperar totalmente e tudo ficará sob controle, ou poderemos nos recuperar com algumas sequelas (por exemplo, choraremos uma vez por semana) ou ainda, poderemos sofrer algumas recaídas mais ou menos graves, ou, como última possibilidade, morreremos, vítimas desta doença mortal, por suicídio.

	Mas em todos esses casos, teremos tomado a decisão certa, ou seja, a de nos tratar com médicos especialistas.

	Sintomas, examinar, tratar, medicamentos, hospital, recuperação, sequelas... Acreditar que a depressão é uma “doença de verdade” nos coloca um prisma médico diante dos olhos. É através deste prisma que vemos, pensamos e escolhemos; tudo o que consideramos é por ele colorido. O vocabulário da doença não entra no nosso pensamento como um elemento exterior; é do interior que ele o condiciona, modela, formata. E é por isso que é tão importante, eu diria mesmo, vital, saber se a depressão é realmente uma “doença fisiológica”.

	 

	Duas ideias irmãs

	Comecemos por distinguir a tese da depressão-doença de duas outras ideias muito parecidas com ela. Tão parecidas quanto irmãs, daquelas que chegamos a confundir.

	Sendo o corpo intimamente ligado ao espírito, diversas doenças têm como efeito ou sintoma um estado depressivo, que pode ser mais ou menos significativo. Um exemplo: uma intoxicação pelo chumbo pode induzir a um estado apático, ideias sombrias e até pensamentos suicidas. Em outras palavras, a depressão pode ser consequência de uma real doença fisiológica.

	O clichê da depressão-doença não se confunde aqui com esta constatação de puro bom senso. De acordo com o clichê, a depressão seria uma doença fisiológica em si mesma. Ela seria, por ela mesma, um “mau funcionamento do organismo”, uma “alteração da saúde física causada por fatores internos ou externos”. Estar deprimido ou depressivo seria, ipso facto, estar doente, independente de qualquer outra doença da qual se estivesse sofrendo.

	A tese da depressão-doença também se diferencia de uma afirmação de caráter puramente metafórico. No senso figurado, doença significa unicamente “aquilo que desorganiza, enfraquece”, ou ainda “grave problema”. Neste senso figurado, a depressão, mas também a pobreza, o egoísmo e a maledicência seriam doenças. Dizer, no senso figurado, que a depressão é uma doença, permite colocar em evidência sua gravidade, e sublinhar que não se trata nem de capricho, nem de preguiça.

	Ao escutar pela primeira vez que “a depressão é uma doença”, você talvez não tenha prestado atenção à ambiguidade desta frase, e tampouco tenha feito a distinção entre seus dois sentidos (literal e figurado). E, no entanto, este não se confunde jamais com aquele: não existe maneira de saltar de um ao outro.

	A prova?

	Quando você monta no seu grande cavalo, não precisa de sela; quando se constrói castelos na Espanha, não se paga imposto predial; e uma quimioterapia não pode fazer nada contra um câncer de alma.

	A tese da depressão-doença não é a ideia exata e evidente, quase um pleonasmo, segundo a qual a tristeza duradoura é um problema (uma doença no sentido figurado). É a teoria controversa de que a tal tristeza é uma autêntica doença, um problema médico assim como o diabetes, a hipertensão, os joanetes ou a diarreia.

	 

	Os argumentos a favor

	Vejamos aqui os argumentos a favor da tese da depressão-doença.

	Você acha que são numerosos? Nem tanto. Na verdade, só encontrei quatro:

	1- A depressão é uma doença, pois os médicos assim afirmam, e a tratam como tal.

	2- Na medida em que a depressão mata mais gente que acidentes nas estradas, é uma doença grave, às vezes mortal.

	3- Como o sofrimento dos deprimidos é muito real, a depressão é, portanto, uma doença real.

	4- Ainda não se identificou, com precisão, a origem fisiológica da depressão, mas estamos quase lá. Um pouco de paciência, que isto não demora. 

	Seriam esses argumentos válidos? Racionais?

	 

	Examinemo-los um por um.

	 

	Zoom sobre os argumentos a favor

	1 – Primeiro argumento: “A depressão é uma doença, pois os médicos assim afirmam, e a tratam como tal.”

	Nos manuais de Lógica, isto é chamado de argumento de autoridade: alguém, com reconhecida credibilidade, emite uma opinião, que é reconhecida como verdade. Os médicos veem a depressão como uma doença, logo, é verdade.

	Este argumento repousa inteiramente sobre a respeitabilidade da comunidade médica. O problema é que a história da medicina está repleta de erros. E se não se escuta falar muito deles, é porque o silêncio os recobre, e os ciprestes lhes fazem boa sombra. Não há nada mais aprazível que um cemitério, cujos hóspedes não processam ninguém.

	2 – Segundo argumento: “Na medida em que a depressão mata mais gente que acidentes nas estradas, é uma doença grave, às vezes mortal”.

	Os terremotos, os saltos de paraquedas sem paraquedas e os assassinos em série também são mortais. E isto quer dizer que são doenças? Se a depressão é uma doença porque causa mortes, porque então meu gato não seria um rinoceronte, já que tem quatro patas e uma cauda? E, se o que conta é a quantidade, se é o número de mortes que faz a doença, então porque não vacinar as populações costeiras contra os tsunamis? 

	Esse argumento realmente não convence.

	3- Passemos ao terceiro argumento: “Como o sofrimento dos deprimidos é muito real, a depressão é, portanto, uma doença real.”

	Mas as dores de um coração partido, os cortes de pessoal e as traições também causam sofrimentos bem reais e, no entanto, até hoje não são considerados doenças (pelo menos, não ainda... nunca se sabe o que nos reserva o futuro).

	Assim como o anterior, esse argumento não vale um tostão furado.

	4- Quarto argumento: “Ainda não se identificou, com precisão, a origem fisiológica da depressão, mas estamos quase lá. Um pouco de paciência, que isto não demora.”

	Como ter certeza?

	 

	Já faz anos que pesquisadores se dedicam com afinco a descobrir uma causa fisiológica para a depressão e o resultado foi nulo. Suponhamos que, num lugarejo perdido no Alasca, quinhentos garimpeiros tenham investido trinta anos de trabalho sem encontrar uma mísera pepita de ouro. O que se poderia deduzir?

	Que eles deveriam perseverar um pouco mais antes de encontrar um veio, ou que eles não estão procurando no lugar certo? Você e eu concordamos que o melhor seria que eles procurassem em outro lugar.

	 

	Os argumentos contra

	O que podemos oferecer em oposição à tese da depressão-doença? Alguns argumentos bastante sólidos.

	1- As pessoas não são diagnosticadas como deprimidas durante um exame médico da parte física, e quando o são, não é porque a depressão foi identificada como a “doença”, mas sim porque nenhuma doença fisiológica foi detectada. Não é a presença de um problema fisiológico preciso que indica a um médico a ocorrência da depressão, mas, ao contrário, é a ausência deles que o faz pensar: tudo acontece como se a depressão fosse a doença daqueles que não apresentam nenhuma outra.

	2- Se a depressão fosse realmente uma doença, haveria a necessidade de afirmá-lo com tanta ênfase, e de escrever tantos artigos e livros com o único intuito de convencer os céticos?

	Você já notou que nenhum médico sente a necessidade de repetir até a exaustão: “a rubéola é uma doença real que se pode tratar”, “a lepra é uma doença reconhecida pela comunidade médica”, ou “ o câncer é uma doença fisiológica”. As verdadeiras doenças fisiológicas não são contestadas ou contestáveis. Sua natureza de doença é evidente demais para que se perca tempo discutindo isto.

	A força com a qual o discurso oficial martela que a “depressão é realmente uma doença” nos sugere que ela não é.

	3- É preciso levar em conta o bom senso e a experiência emocional de cada um. A minha, a sua.
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